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OLIVEIRA, L.C.N. Consequências do desuso por imobilização na resistência 

mecânica óssea de ratos adultos sedentários ou submetidos ao treinamento 

resistido. 2020. 63 f. Tese (Doutorado) -Faculdade de Medicina Veterinária, 

Universidade Estadual Paulista, Araçatuba, 2020. 

 

RESUMO 

 

Tendo em vista a alta incidência de pacientes adultos com fraturas ósseas decorrentes 

do desuso é que o presente estudo teve como objetivos analisar o efeito do desuso 

por imobilização na resistência mecânica óssea de ratos adultos sedentários ou 

submetidos ao treinamento resistido, como um possível modelo experimental para os 

seres humanos. Foram utilizados 40 ratos (Rattus novergicus albinus), linhagem 

Wistar, machos, adultos (14 meses), divididos em quatro grupos de 10 animais cada; 

mantidos em gaiolas (controle), sedentarismo seguido de imobilização gessada 

(controle imobilizado), exercício físico que realizou treinamento resistido (EF) e 

exercício físico que realizou treinamento resistido seguido de imobilização gessada 

(EFI). Avaliou-se a microarquitetura óssea, o conteúdo, área e densidade mineral 

óssea, a rigidez extrínseca, energia e a força máxima do colo femoral. Os dados foram 

analisados por meio de análises de variância (ANOVA) TWO-WAY, THREE-WAY. O 

nível de significância considerado foi p<0,05. Baseados nos resultados obtidos nas 

condições do presente estudo, o exercício físico resistido foi benéfico para a 

densidade mineral óssea mesmo após o período de desuso por imobilização gessada, 

porém, a dose reposta do exercício resistido com a carga pré estimulada, após o 

período do desuso, não preveniu a osteopenia. 

 

Palavras-Chave: Densidade Óssea. Imobilização. Microtomografia por raio-X. 

Treinamento físico. 

 

 

 

 

 



 
 

OLIVEIRA, L.C.N. Consequences of disuse by immobilization on bone 

mechanical resistance of adult rats sedentary or submitted to resistance 

training. 2020. 63 f. Thesis (Doctorate) - Faculty of Veterinary Medicine, Universidade 

Estadual Paulista, Araçatuba, 2020. 

 

ABSTRACT 

 

In view of the high incidence of adult patients with bone fractures resulting from disuse, 

the present study aimed to analyze the effect of disuse by immobilization in mechanical 

resistance of adult rats sedentary or submitted to resisted physical exercise, as a 

possible experimental model for humans. 40 rats (Rattus novergicus albinus), Wistar 

lineage, male, adults (14 months) were used, divided into four groups of 10 animals 

each; kept in cages (control), physical inactivity followed by cast immobilization 

(immobilized control), physical exercise that performed resistance training (PE) and 

physical exercise that performed resistance training followed by cast immobilization 

(IPE). The bone microarchitecture, bone mineral content, area and density, extrinsic 

stiffness, energy and maximum strength of the femoral neck were evaluated. The data 

were analyzed using analysis of variance (ANOVA) TWO-WAY, THREE-WAY. The 

level of significance considered was p <0.05. Based on the results obtained in the 

conditions of the present study, resistance physical exercise was beneficial for bone 

mineral density even after the period of disuse due to plaster immobilization, however, 

the replaced dose of resistance exercise with the pre-stimulated load, after the period 

of disuse, did not prevent osteopenia. 

 

Keywords: Bone Density. Immobilization. X-ray Microtomography. Physical training. 
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